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Tendências Contemporâneas 
 
Texto 1 
 
"Quando Pero Vaz Caminha 
Descobriu que as terras brasileiras 
Eram férteis e verdejantes, 
Escreveu uma carta ao rei: 
Tudo que nela se planta, 
Tudo cresce e floresce. 
E o Gauss da época gravou". 
 
Sobre a cabeça os aviões 
Sob os meus pés os caminhões 
Aponta contra os chapadões 
Meu nariz 
 
Eu organizo o movimento 
Eu oriento o carnaval 
Eu inauguro o monumento 
No planalto central do país 
 
Viva a Bossa, sa, sa 
Viva a Palhoça, ça, ça, ça, ça 
Viva a Bossa, sa, sa 
Viva a Palhoça, ça, ça, ça, ça 
 
O monumento 
É de papel crepom e prata 
Os olhos verdes da mulata 
A cabeleira esconde 
Atrás da verde mata 
O luar do sertão 
 
O monumento não tem porta 
A entrada é uma rua antiga 
Estreita e torta 
E no joelho uma criança 
Sorridente, feia e morta 
Estende a mão 
 
Viva a mata, ta, ta 
Viva a mulata, ta, ta, ta, ta 
Viva a mata, ta, ta 
Viva a mulata, ta, ta, ta, ta 
 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de apoio para Aula ao Vivo 

Literatura 
Professor: Diogo Mendes 

17/10/2014 

 
No pátio interno há uma piscina 
Com água azul de Amaralina 
Coqueiro, brisa e fala nordestina 
E faróis 
 
Na mão direita tem uma roseira 
Autenticando eterna primavera 
E no jardim os urubus passeiam 
A tarde inteira entre os girassóis 
 
Viva Maria, ia, ia 
Viva a Bahia, ia, ia, ia, ia 
Viva Maria, ia, ia 
Viva a Bahia, ia, ia, ia, ia 
 
No pulso esquerdo o bang-bang 
Em suas veias corre 
Muito pouco sangue 
Mas seu coração 
Balança um samba de tamborim 
 
Emite acordes dissonantes 
Pelos cinco mil alto-falantes 
Senhoras e senhores 
Ele põe os olhos grandes 
Sobre mim 
 
Viva Iracema, ma, ma 
Viva Ipanema, ma, ma, ma, ma 
Viva Iracema, ma, ma 
Viva Ipanema, ma, ma, ma, ma 
 
Domingo é o fino-da-bossa 
Segunda-feira está na fossa 
Terça-feira vai à roça 
Porém... 
 
O monumento é bem moderno 
Não disse nada do modelo 
Do meu terno 
Que tudo mais vá pro inferno 
Meu bem 
 
Que tudo mais vá pro inferno 
Meu bem 
 
Viva a banda, da, da 
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Carmem Miranda, da, da, da, da 
Viva a banda, da, da 
Carmem Miranda, da, da, da, da 

(Caetano Veloso) 
 
 
Texto 2 
 
livre-arbítrio 
Todo mundo é toureiro. 
Cada um escolhe o 
touro que quiser na vida. 
O toureiro escolheu o  
próprio  
touro. 

(Cacaso) 
 
 
Texto 3 
 
jogos florais I 
Minha terra tem palmeiras 
onde canta o tico-tico. 
Enquanto isso o sabiá 
vive comendo o meu fubá. 
 
Ficou moderno o Brasil 
ficou moderno o milagre: 
a água já não vira vinho, 
vira direto vinagre. 

(Cacaso) 
 
 
 
Texto 4 
 
e com vocês a modernidade 
Meu verso é profundamente romântico. 
Choram cavaquinhos luares se derramam e vai 
por aí a longa sombra de rumores e ciganos. 
Ai que saudade que tenho de meus negros verdes 
anos! 

(Cacaso) 
 
Texto 5 
 
rápido e rasteiro 
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vai ter uma festa 
que eu vou dançar 
até o sapato pedir pra parar. 
aí eu paro, tiro o sapato 
e danço o resto da vida 

(Chacal) 
 
 
Texto 6 
 
Receita 
Ingredientes: 
2 conflitos de gerações 
4 esperanças perdidas 
3 litros de sangue fervido 
5 sonhos eróticos 
2 canções dos beatles 
Modo de preparar 
dissolva os sonhos eróticos 
nos dois litros de sangue fervido 
e deixe gelar seu coração 
leve a mistura ao fogo 
adicionando dois conflitos de gerações 
às esperanças perdidas 
corte tudo em pedacinhos 
e repita com as canções dos beatles 
o mesmo processo usado com os sonhos 
eróticos mas desta vez deixe ferver um 
pouco mais e mexa até dissolver 
parte do sangue pode ser substituído 
por suco de groselha 
mas os resultados não serão os mesmos 
sirva o poema simples ou com ilusões 

(Nicolas Behr) 
 
 
Texto 7 
 
Bem no fundo 
No fundo, no fundo, 
bem lá no fundo, 
a gente gostaria 
de ver nossos problemas 
resolvidos por decreto 
a partir desta data, 
aquela mágoa sem remédio 
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é considerada nula 
e sobre ela — silêncio perpétuo 
extinto por lei todo o remorso, 
maldito seja quem olhar pra trás, 
lá pra trás não há nada, 
e nada mais 
mas problemas não se resolvem, 
problemas têm família grande, 
e aos domingos 
saem todos a passear 
o problema, sua senhora 
e outros pequenos probleminhas. 

(Paulo Leminski) 
 
 
Texto 8 
 
No começo era o verbo. 
Só depois é que veio o delírio do verbo. 
O delírio do verbo estava no começo, lá onde a criança 
diz: Eu escuto a cor dos passarinhos. 
A criança não sabe que o verbo escutar não funciona. 
para cor, mas para o som. 
Então se a criança muda a função de um verbo, ele 
delira.  
E pois. 
Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 
nascimentos - 
O verbo tem que pegar delírio. 

(Manoel de Barros) 
 
 
 
Texto 9 
 
Escrevo o idioleto manoelês archaico* (idioleto é o dialeto que os idiotas usam para falar com as 
paredes e as moscas). Preciso de atrapalhar as significâncias. O despropósito é mais saudável do 
que o solene. (Para limpar das palavras alguma solenidade – uso bosta.) Sou muito higiênico. E 
pois. O que ponho de cerebral nos meus escritos é apenas uma vigilância pra não cair na 
tentação de me achar menos tolo que os outros. Sou bem conceituado para parvo. Disso forneço 
certidão. 
 
*Falar em archaico: aprecio uma desviação ortográfica para o archaico. Estâmago por Estômago. 
Seja este um gosto que vem de detrás. Das minhas memórias fósseis. Ouvir estâmago produz 
uma ressonância atávica dentro de mim. Coisa que sonha de retraves. 
(Manoel de Barros) 
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Texto 10 
 
Aprendo com abelhas do que com aeroplanos. 
É um olhar para baixo que eu nasci tendo. 
É um olhar para o ser menor, para o  
insignificante que eu me criei tendo. 
O ser que na sociedade é chutado como uma 
barata - cresce de importância para o meu 
olho. 
Ainda não entendi por que herdei esse olhar 
para baixo. 
Sempre imagino que venha de ancestralidades 
machucadas. 
Fui criado no mato e aprendi a gostar das  
coisinhas do chão -  
Antes que das coisas celestiais. 
Pessoas pertencidas de abandono me comovem: 
tanto quanto as soberbas coisas ínfimas. 

(Manoel de Barros) 
 
 

Texto 11 
 
 Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, 
propostas, contratos. Minha mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na mesa de 
cabeceira, disse, sem tirar os olhos das cartas, você está com um ar cansado. Os sons da casa: 
minha filha no quarto dela treinando impostação de voz, a música quadrifônica do quarto do meu 
filho. Você não vai largar essa mala?, perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe um 
uisquinho, você precisa aprender a relaxar. 
 Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar isolado e como sempre não fiz 
nada. Abri o volume de pesquisas sobre a mesa, não via as letras e números, eu esperava 
apenas. Você não pára de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem a metade e 
ganham a mesma coisa, entrou a minha mulher na sala com o copo na mão, já posso mandar 
servir o jantar? 
 A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu e a minha mulher estávamos 
gordos. É aquele vinho que você gosta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu 
dinheiro quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na hora do licor. Minha 
mulher nada pediu, nós tínhamos conta bancária conjunta. Vamos dar uma volta de carro?, 
convidei. Eu sabia que ela não ia, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear 
de carro todas as noites, também aquele carro custou uma fortuna, tem que ser usado, eu é que 
cada vez me apego menos aos bens materiais, minha mulher respondeu. 
 Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, impedindo que eu tirasse o meu. 
Tirei os carros dos dois, botei na rua, tirei o meu, botei na rua, coloquei os dois carros novamente 
na garagem, fechei a porta, essas manobras todas me deixaram levemente irritado, mas ao ver os 
pára-choques salientes do meu carro, o reforço especial duplo de aço cromado, senti o coração 
bater apressado de euforia. Enfiei a chave na ignição, era um motor poderoso que gerava a sua 
força em silêncio, escondido no capô aerodinâmico. Saí, como sempre sem saber para onde ir, 
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tinha que ser uma rua deserta, nesta cidade que tem mais gente do que moscas. Na avenida 
Brasil, ali não podia ser, muito movimento. Cheguei numa rua mal iluminada, cheia de árvores 
escuras, o lugar ideal. Homem ou mulher? Realmente não fazia grande diferença, mas não 
aparecia ninguém em condições, comecei a ficar tenso, isso sempre acontecia, eu até gostava, o 
alívio era maior. Então vi a mulher, podia ser ela, ainda que mulher fosse menos emocionante, por 
ser mais fácil. Ela caminhava apressadamente, carregando um embrulho de papel ordinário, 
coisas de padaria ou de quitanda, estava de saia e blusa, andava depressa, havia árvores na 
calçada, de vinte em vinte metros, um interessante problema a exigir uma grande dose de perícia. 
Apaguei as luzes do carro e acelerei. Ela só percebeu que eu ia para cima dela quando ouviu o 
som da borracha dos pneus batendo no meio-fio. Peguei a mulher acima dos joelhos, bem no 
meio das duas pernas, um pouco mais sobre a esquerda, um golpe perfeito, ouvi o barulho do 
impacto partindo os dois ossões, dei uma guinada rápida para a esquerda, passei como um 
foguete rente a uma das árvores e deslizei com os pneus cantando, de volta para o asfalto. Motor 
bom, o meu, ia de zero a cem quilômetros em nove segundos. Ainda deu para ver que o corpo 
todo desengonçado da mulher havia ido parar, colorido de sangue, em cima de um muro, desses 
baixinhos de casa de subúrbio. 
 Examinei o carro na garagem. Corri orgulhosamente a mão de leve pelos pára-lamas, os 
pára-choques sem marca. Poucas pessoas, no mundo inteiro, igualavam a minha habilidade no 
uso daquelas máquinas. 
 A família estava vendo televisão. Deu a sua voltinha, agora está mais calmo?, perguntou 
minha mulher, deitada no sofá, olhando fixamente o vídeo. Vou dormir, boa noite para todos, 
respondi, amanhã vou ter um dia terrível na companhia. 

(Rubem Fonseca) 
 

 
 


